
A classe Aluno
• Comecemos por pensar primeiro na 

arquitectura da classe

• antes de codificar devemos “modelar” o 
estado e o comportamento dos objectos

• vamos recorrer a uma versão simplificada 
de uma linguagem de modelação, a UML

• modelamos estado, comportamento e 
visibilidade de v.i. e métodos de instância

• modelamos o relacionamento entre 
classes
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Breve introdução ao 
Diagrama Classes UML
• com excertos dos slides de José Campos 

(copyrigth UC de DSS)

70



Visibilidade de atributos 
e operações
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Declaração de 
atributos
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Declaração de operações
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A classe Aluno: modelo

variáveis de 
instância

construtores
+

métodos de
instância
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• esta abordagem permite-nos:

• pensar na classe antes de a implementar

• comunicar qual é o comportamento 
esperado

• determinar quais são, e de que tipo, os 
parâmetros dos métodos

• permite ao resto da equipa começar a 
trabalhar noutras classes sabendo qual é 
a estrutura da classe Aluno.
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• declaração das variáveis de instância

A classe Aluno: 
implementação
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• construtores: vazio, parametrizado e de 
cópia
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• métodos getters e setters
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UML: Relação entre 
classes - dependência
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Relações entre classes - 
Associação
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Associações vs 
Atributos
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• criação de um objecto que permita guardar 
instâncias de Aluno

• como estrutura de dados vamos utilizar um 
array de objectos do tipo Aluno

•Aluno alunos[] 

• A utilização de Aluno na definição de Turma 
corresponde à utilização de composição 
na definição de objectos mais complexos

A classe Turma
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• às situações em que uma classe seja 
composta por outros objectos e:

• faça a gestão do ciclo de vida dos 
mesmos

• faça a criação dos objectos internamente

• não os receba por parâmetro já criados

• vamos designar por composição e 
vamos, nessa situação, respeitar 
escrupulosamente o encapsulamento!
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A classe Turma: modelo
losango 
preto é 

composição

a var. de instância chama-se alunos, é privada e 
pode ter zero ou mais instâncias de Aluno
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• declaração das v.i.
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• construtores
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• getters

• o método getAlunos é declarado 
como auxiliar e privado. Porquê?
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• inserir um novo Aluno

• quem cria a instância de Aluno é a classe 
Turma
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• Podemos criar um método para as 
situações em que o objecto Aluno é criado 
fora da Turma:

• Como foi decidido, na fase de concepção, 
que a estratégia de associação previa uma 
composição então é necessário 
explicitamente clonar o objecto.
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• este método tem como objectivo a criação 
de uma cópia do objecto a quem é enviado

• a noção de cópia depende muito da 
classe que faz a implementação

• a noção geral é que x.clone()!= x 

• sendo que, 
x.clone().getClass() == x.getClass()

O método clone
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O método clone

• regra geral, e de acordo com a visão em 
POO, a expressão seguinte deve prevalecer

x.clone().equals(x),

• embora isso dependa muito da forma 
como ambos os métodos estão 
implementados

• a implementação de clone é relativamente 
simples
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O método clone

• na metodologia de POO já temos um 
método que faz cópia de objectos

• o construtor de cópia de cada classe 

• Dessa forma podemos dizer que apenas 
temos de invocar esse construtor e passar-
lhe como referência o objecto que recebe 
a mensagem - neste caso o this

95



O método clone

• implementação do método clone da classe 
Aluno

• optamos por devolver um objecto do 
mesmo tipo de dados e não Object como 
é a norma do clone em Java.
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Clone vs 
Encapsulamento

• a utilização de clone() permite que seja 
possível preservarmos o encapsulamento 
dos objectos, desde que:

• seja feita uma cópia dos objectos à 
entrada dos métodos

• seja devolvida uma cópia dos objectos e 
não o apontador para os mesmos
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A clonagem de 
objectos

• Duas abordagens:

• shallow clone: cópia parcial que deixa 
endereços partilhados (cria as estruturas 
de dados mas partilha os conteúdos)

• deep clone: cópia em que nenhum 
objecto partilha endereços com outro
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• A sugestão é utilizar, se tivermos modelado 
uma composição,  deep clone, na medida 
em que podemos controlar todo o 
processo de acesso aos dados

• REGRA: clone do objecto = “soma” do 
clone de todas as suas variáveis de instância

• tipos simples e objectos imutáveis (String, 
Integer, Float, etc.) não precisam (não 
devem!) ser clonados.
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• A saber:

• implementar o clone como sendo uma 
invocação do construtor de cópia

• o método clone() existente nas classes 
Java é sempre shallow, e devolve sempre 
um Object (se usado, é necessário fazer 
cast)

• os clones que vamos fazer, nas nossas 
classes, devolvem sempre um tipo de 
dados da classe
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